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PRODUTO TÉCNICO 

 

TREINAMENTO: INTELIGÊNCIA EMOCIONAL PARA GESTORES DE SAÚDE 

 

INSTRUTORA: CAMILA ALVES  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Inúmeras razões sociológicas e epistemológicas justificam a rápida propagação do 

termo Inteligência Emocional (IE) para os mais diversos campos profissionais. Uma das 

principais razões é o reconhecimento do impacto das emoções nas atividades laborais por áreas 

distintas de conhecimento, como no contexto da saúde (LOBÃO, 2020). 

As constantes transformações tecnológicas estão promovendo mudanças no nível do 

sistema de saúde, com impactos na organização e nos processos assistenciais, gerenciais e de 

cuidados. Os avanços tecnológicos parecem ser responsáveis por uma melhoria na tríade 

prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças, favorecendo ainda mais o envelhecimento 

progressivo da população mundial. Possivelmente o doente do futuro será mais complexo, mais 

exigente e atualizado quanto aos cuidados de saúde. A facilidade de acesso às informações, em 

tempo real, e seu maior interesse nas decisões clínicas relacionadas à própria saúde farão com 

que esses pacientes e seus familiares tenham maiores expectativas. O paciente do futuro 

continuará a ser um ser humano, na sua conjuntura única, com a necessidade de ser cuidado por 

profissionais empáticos, compassivos, capazes de respeitar sua dignidade e sofrimento, como 

também de estabelecer um vínculo de confiança que favoreça as tomadas de decisões 

relacionadas a seu processo de saúde/doença. Esse contexto faz crescer a necessidade de 

profissionais hábeis emocionalmente, com maior enfoque no desenvolvimento de competências 

humanas, a fim de estabelecer relações amigáveis, empáticas e eficazes com os pacientes, 

equipes e colegas de trabalho (LOBÃO, 2020; VATANDSOOST; LITKOUHI, 2019; YAPHE, 

2016). 

Gestores de saúde enfrentam diariamente inúmeros desafios relacionados aos aspectos 

técnicos e as habilidades comportamentais, principalmente a nível de emoções e empatia. Os 

aspectos técnicos podem ser transpostos com mais facilidade por meio de conhecimentos 

científicos e habilidades técnicas. Entretanto, diante de sua complexidade, os desafios 

associados ao comportamento humano demandam do profissional um grande esforço 

emocional, o qual se torna ainda maior diante do estado de sofrimento físico e mental dos 

pacientes (ARAÚJO et al., 2012).  
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2. PUBLICO ALVO 

 

• Gestores de saúde que participaram do estudo.  

 

3. RECURSOS HUMANOS, INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS 

NECESSÁRIOS 

 

• Local para realização do treinamento: sala com espaço para 15 pessoas; 

• Notebook; 

• Televisão ou projetor; 

• Bloco para anotação, papel ofício e caneta; 

• Impressora; 

• Lego.  

 

4. OBJETIVOS DO TREINAMENTO 

 

• Sensibilizar gestores sobre a importância de considerar as emoções nos ambientes de 

saúde; 

• Sensibilizar gestores sobre a importância de compreender suas emoções e 

comportamentos assim como os da sua equipe; 

• Compartilhar conhecimentos científicos a respeito da IE e suas contribuições para a 

liderança de equipes; 

• Compartilhar métodos e ferramentas práticas que favoreçam a gestão emocional nos 

ambientes de saúde; 

• Instruir gestores de saúde para que estejam aptos para serem influenciadores e 

protagonistas do bem-estar emocional nas equipes. 

 

5. METODOLOGIA 

 

O treinamento será organizado em módulos que acontecerão na modalidade presencial 

e deverão contemplar aspectos teóricos e práticos, com ênfase em atividades vivenciais e 

participativas. Durante todo o período, os conteúdos serão trabalhados com a preocupação de 

traduzir o seu significado e as suas implicações para a o contexto da saúde, deslocando se a 

reflexão do campo teórico para uma análise objetiva de sua realidade. 

 

Percurso de aprendizagem nos módulos:  

• Contextualização do tema; 

• Aportes conceituais; 

• Exercícios de fixação, ferramentas de coaching, rodas de conversa, dinâmicas em grupo, 

role play, discussão de filmes e textos literários, estudo de caso.  

• Transposição para o contexto. 
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Módulo I - Eu líder: descobrindo o meu melhor 

• O líder como indivíduo: possibilidades e limites. 

• Um mergulho em si - Quem sou eu? Quem sou eu “como líder”? 

• Conhecendo o seu melhor - virtudes e forças de caráter – VIA*. 

• Como eu me vejo fazendo a gestão da minha equipe? 

• A importância do autoconhecimento para a liderança. 

 
*Sobre o VIA: O teste do instituto VIA, também chamado como Inventário VIA ou Inventário “Valeus-in-Action” 

é uma ferramenta para identificar as principais forças de caráter de cada indivíduo. Trata-se de uma das ferramentas 

mais importantes da psicologia positiva, pois é capaz de mensurar as principais forças positivas de cada pessoa. 

Ao tomar conhecimento e potencializar suas principais forças de caráter, o indivíduo obtém uma importante 

ferramenta para a sua autorrealização (PUCRS, 2020, p.10). 

Link para o teste - https://www.viacharacter.org/survey/pro/psicopositivaa/account/register) 
  

Carga horária: 4 horas/aula  

Técnicas Didáticas: Aulas expositivas, rodas de conversa e realização do teste VIA. 

 

Modulo II - As emoções nos ambientes de saúde  

• As emoções e suas funções. 

• O Papel das emoções nos ambientes de saúde. 

• O papel das emoções no processo de tomada de decisões.  

• Papel do Gestor de Saúde na gestão das emoções. 

• Introdução a Inteligência Emocional e Social. 

 

Carga horária: 4 horas/aula  

Técnicas Didáticas: Aulas expositivas, discussão de textos literários, exercícios de fixação e 

dinâmica utilizando a metodologia LEGO® SERIOUS PLAY®. 

 

Módulo III - Autoconsciência e Autogerenciamento emocional 

• Autoconsciência, controle emocional e desempenho. 

• Atitudes, ferramentas e processos para ampliação da autoconsciência. 

• Autogerenciamento emocional. 

• Como lidar com o meu próprio estado emocional? Conhecendo e gerindo as próprias 

emoções. 

• Minha equipe está doente emocionalmente - É meu problema? Como trabalhar com a 

equipe? 

 

Carga horária: 4 horas/aula  

Técnicas Didáticas: Aulas expositivas, rodas de conversa, ferramentas de coaching 

(questionário de autopercepção para ampliação da autoconsciência e diário emocional) e 

técnicas de Mindfulness.  

Módulo IV - Construindo e Gerenciando Relacionamentos 

https://www.viacharacter.org/survey/pro/psicopositivaa/account/register


4 

 

• Consciência Social e Gestão de Relacionamentos – criando relacionamentos 

ressonantes. 

• A arte de liderar com empatia. 

• Ampliando a sua empatia. 

• Gestão de Conflitos e Influência. 

• Como lidar com a diversidade e compreender os potenciais dos integrantes do seu 

time. 

• Perfis de liderança e os benefícios da sua atuação para o indivíduo e para a equipe. 

• Liderança e Felicidade. 

• Comunicação não violenta. 

 

Carga horária: 4 horas/aula  

Técnicas Didáticas: Aulas expositivas, debates em grupo, role play e dinâmicas para ampliação 

da empatia e escuta ativa (os alunos serão convidados a confeccionarem uma linha do tempo 

com seus cinco momentos mais felizes e os cinco mais difíceis. Em seguida, os alunos serão 

convidados a sentarem em duplas e serão orientados a se olharem em silêncio. Após sinalização 

do instrutor os alunos serão orientados a falarem um pouco sobre si mesmo com sua dupla e 

por fim compartilharão com sua dupla sobre um momento ou situação difícil no qual 

enfrentaram).  
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